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Etnomusicologia no Brasil: Algumas Tendências Hoje(
Rafael José de Menezes Bastos((
Resumo

O trabalho examina os impactos que a divisão entre os campos intelectuais música e antropologia tem na etnomusicologia que hoje se faz sobre o Brasil. Eles evidenciam-se nos planos temático, teórico-metodológico e técnico. Para isso, resenha uma parte significativa da produção recente da disciplina. Finalmente, com base na experiência - de dentro da antropologia - de pesquisa e ensino etnomusicológicos na Universidade Federal de Santa Catarina, reflete sobre o caráter irredutivelmente dual da mesma.

A etnomusicologia é o resultado de um dos encontros entre as ciências humanas - no caso, a antropologia - e a música (Menezes Bastos 1991, 1995). Ela admite as perspectivas disciplinares constituintes (antropologia e música), o que parece indicar que o encontro em comentário é inesgotável, nele os dois pontos de vista nunca se apagando. No Brasil, a etnomusicologia é uma área em franca consolidação, fortemente ancorada na tradição intelectual do País, especialmente do folclore. Neste campo, ela tem ancestrais de porte comparável aos dos melhores do mundo, como Mário de Andrade, Guerra Peixe, Luiz Heitor Corrêa de Azevedo e outros.

Os estudos sobre a música sempre despertaram grande interesse na antropologia que se faz sobre o Brasil. Isto decorre da sua importância para a compreensão do País, das conexões deste com o mundo e de universos nele situados, como o ameríndio. No último caso, as três últimas décadas têm amplamente confirmado isto. Textos referenciais como o de Hugh-Jones (1979), Basso (1985), Viveiros de Castro (1986) e Graham (1995) - feitos de fora da etnomusicologia - demonstram que a música ocupa um lugar privilegiado nas sociedades indígenas das terras baixas da América do Sul, sendo uma das chaves mais importantes da sociabilidade e tendo conexões fortes com a cosmologia e a filosofia dos povos da região.

Muito embora o princípio da relevância da música para a compreensão do Brasil – refiro-me agora àquele tido como não-indígena - e de suas conexões com o mundo seja constantemente reafirmado pelos especialistas e possa ser rastreado desde a literatura colonial, sua abordagem pela antropologia da sociedade nacional - feita de fora da etnomusicologia - não alcançou ainda o vigor que devera alcançar, senão em casos excepcionais como o de Vianna (1995). Essa antropologia partilha com as demais ciências humanas, a literatura e a comunicação os estudos sobre a(s) música(s) brasileira(s) feitos de fora da etnomusicologia. Isto, que não acontece com as pesquisas sobre as músicas ameríndias – quase que monopolizadas pela etnologia -, ocasionaria a menor saliência de sua contribuição.

Os estudos sobre a música no Brasil - agora enfocando aqueles feitos de dentro da etnomusicologia - revelam conquistas sólidas e horizontes promissores, apesar de o sub-campo ainda se encontrar em fase de consolidação no País (Menezes Bastos 1999, Reily 2000). Na direção dessa consolidação, a disciplina conta com núcleos de pesquisa e ensino robustos no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília, Bahia, Pernambuco e Paraiba. Fora do Brasil, os estudos etnomusicológicos sobre a música no País encontram centros importantes de cultivo principalmente nos Estados Unidos, França e Grã-Bretanha. A fundação, em 2001, da Associação Brasileira de Etnomusicologia (ABET) é um sinal da situação promissora da disciplina entre nós.

Quanto à etnomusicologia das sociedades indígenas das terras baixas da América do Sul, além de clássicos como os de Camêu (1977), Aytai (1985), Seeger (1987), Hill (1993), Olsen (1996) e Beaudet (1997), há atualmente uma fértil floração de trabalhos realizados por jovens etnomusicólogos - a maioria antropólogos -, como os de Silva (1997), Piedade (1997, 2004), Mello (1999, Em preparação), Cunha (1999), Werlang (2001), Dallanhol (2002) e Montardo (2002). Pode-se afirmar da sub-área que ela tem fortes perspectivas de consolidação no País, as músicas das sociedades indígenas podendo então logo vir a deixar de estar entre as mais desconhecidas do planeta, apesar de terem constituído - conforme o célebre estudo de Léry sobre os Tupinambás do Rio de Janeiro - o primeiro objeto de estudo etnomusicológico da história (Cooley 1997: 6, Menezes Bastos 1999).

Se, conforme visto, os estudos sobre a música no Brasil - sempre com suas conexões mundiais - produzidos pela antropologia da sociedade nacional e feitos de fora da etnomusicologia não exibem ainda o vigor desejável senão excepcionalmente, aqueles realizados de dentro da mesma alcançam nível indiscutivelmente maduro. Trabalhos como os de Lucas (1990), Lühning (1990), Pinto (1991), Araújo (1992), Carvalho e Segato (1992), Lucas (1999), Sandroni (2001) atestam isso.

Dentro do cenário traçado, a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), através de seu Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social e aí do MUSA, ocupa posição singular no País quanto à prática da perspectiva antropológica da etnomusicologia. PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=Logo.jpg (11916 bytes)"Fundado em 1990, o Núcleo de Estudos "Arte, Cultura e Sociedade na América Latina e Caribe", o MUSA, é um grupo de pesquisadores - professores e estudantes, de pós e graduação - interessados no estudo da sociabilidade através das artes e da artisticidade sob o ponto de vista antropológico, tendo os universos da cosmologia e da filosofia como domínios preferenciais de conexão com o mundo da artisticidade. O MUSA tem membros natos e associados, os primeiros da UFSC, os segundos de outras instituições universitárias, num total hoje de cerca de 20 pessoas. Ele tem três temas principais de investigação: as sociedades indígenas das terras baixas da América do Sul; as sociedades nacionais da América Latina e Caribe em seus componentes urbanos e rurais; e as populações açoriano-brasileiras - com centro em Santa Catarina -, com suas ligações com os Açores e a respectiva diáspora. Em todos os três, a antropologia da música - no MUSA, a disciplina fundadora - estabelece-se como sub-campo mais forte.

Interessante observar com base na experiência do MUSA como a tematização antropológica - sob a pertinência do campo intelectual respectivo no Brasil – como que dissolve (para reconstituir num plano mais fino) de um lado a etnomusicologia, de outro o Brasil ou a limitação nacional-brasileira das pesquisas. Note-se que adoto aqui uma postura inspirada na dialética Hegeliana quanto à idéia de dissolução, entendendo-a, pois como resolução (Auflösung) e não como fim, termo último.

Trato do primeiro ponto, da dissolução da etnomusicologia. Como parte do PPGAS/UFSC, as investigações etnomusicológicas desenvolvidas pelo MUSA – tipicamente as dissertações e teses – são de um lado uma apenas das possibilidades de trabalho, entre muitas outras (por exemplo: grafismo, dança, rituais e festas, movimentos populares e relações de poder, cosmologia, educação, arquitetura, história, poesia). Mas não é só: de outro lado, elas, mesmo enquanto pesquisas etnomusicológicas, partilham de um dos pressupostos básicos da antropologia, o holismo. Quer dizer, a música, como qualquer universo cultural, por princípio aqui é sempre tomada como congenitamente ligada à corrente infinita de domínios da sociabilidade, isola-la sendo uma delicada tarefa de abstração, temerária caso realizada sem as devidas cautelas. 

Abordo agora o segundo ponto, atinente à dissolução (lembro: no sentido da dialética Hegeliana) do Brasil ou da limitação nacional-brasileira em relação às pesquisas realizadas pelo MUSA. Especialmente a partir dos 1970 – e consagrando as experiências seminais de, entre outros, Gilberto Freyre e Florestan Fernandes -, a antropologia brasileira, sem perder sua cara, tem sido cada vez mais uma antropologia que se faz no País, em diálogo permanente com as demais da comunidade científica internacional. Isto – para recordar Geertz - significa dizer que ela tem sido paulatinamente muito mais uma antropologia no Brasil do que do Brasil, o que traz conseqüências importantes, teórico-metodológicas, temáticas, técnicas e adiante. Desse ponto de vista, estudar o que está fora do País é tão absolutamente legítimo quanto abordar o que está aqui dentro. Igualmente, ser brasileiro não parece constituir requisito adequado para a qualificação ou não à pertinência do estudioso a essa maneira de ser da antropologia brasileira.

No sentido de consolidar as reflexões feitas até aqui, estudarei brevemente três teses de doutorado recentes, abordando de dentro da antropologia a música de sociedades indígenas das terras baixas da América do Sul. Comentarei os trabalhos de: Guilherme Werlang (2001) sobre os mito-cantos marubo, povo de língua pano habitante no vale do Rio Javari, próximo à fronteira Brasil-Peru, no sudoeste da Amazônia; de Deise Lucy de Oliveira Montardo (2002), sobre música e xamanismo de sub-grupos guarani do Mato Grosso do Sul e de Santa Catarina; e de Acácio Tadeu de Camargo Piedade, sobre as "flautas sagradas" dos wauja, povo aruak da Terra Indígena do Xingu. A primeira tese foi defendida na University of Saint Andrews (Departamento de Antropologia Social), na Escócia, sob a orientação da Profa. Joanna Overing. A segunda, no PPGAS/USP, sob a direção da Profa. Lux Vidal. A última, no PPGAS/UFSC, sob minha orientação.

A tese de Werlang é uma etnografia dos mito-cantos denominados saiti em marubo, tendo como finalidade geral explorar as bases ontológicas das relações entre mito e música, história e cosmos na Amazônia (: 1). Segundo o autor, seu trabalho localiza-se nos limites da antropologia social. Na medida, porém, em que trata de mito e música, esses limites – em termos teóricos e metodológicos – contatam com os de várias outras disciplinas que abordam os dois temas, tipicamente a filosofia e a ciência da antiguidade clássica (: 1). Assim procedendo, Werlang segue uma das tradições fundadoras e mais nobres da antropologia, a de constituir-se como campo de diálogo com os saberes científicos ocidentais – desde a filosofia até o direito comparado, passando pela ciência política e história da arte, entre outros -, deles procurando ser uma espécie de espelho crítico.   

Os marubo estudados pelo autor habitam a comunidade de Vida Nova, no Alto Rio Ituí - afluente secundário do Javari -, próxima à vila brasileira de Boa Fé, no extremo sul do estado do Amazonas. Aí eles somam cerca de 350 pessoas, distribuídas em 14 malocas. Werlang visitou outras comunidades marubo, além de Vida Nova. Seu trabalho de campo estendeu-se de fevereiro de 1998 a janeiro de 1999, somando 12 meses. Os marubo têm uma longa história de contato com o mundo Ocidental, suas terras tendo sido invadidas de maneira mais ou menos violenta desde a virada do século XIX, com o boom da borracha na região. Contatos entre eles e os colonizadores espanhóis e portuguêses – também, menos ou mais violentos - datam de muitos anos antes, porém. No século XX, a partir dos anos 1940, eles foram de novo atingidos, por companhias madeireiras. Data também daí seu contato com os missionários das Novas Tribos do Brasil e funcionários do estado brasileiro, inclusive do SPI. Dos 1970 em diante, a Funai passa a ter atuação entre eles, que, porém, até hoje são assistidos muito mais pelas Novas Tribos.

Saiti é uma categoria extremamente complexa e estratégica da cultura marubo. Tudo começa com o fato de que ela engloba as categorias analíticas ocidentais de mito e música. É a partir daí que o autor deste magnífico trabalho rejeita tomar os saiti seja como mitos, seja como canções, preferindo enfocá-los abrangentemente como mito-cantos e corajosamente encarando as dificuldades daí advindas, teóricas, metodológicas, técnicas. Mas não é só isto que aponta para o ser dos saiti: para os marubo, são saiti tanto os mito-cantos propriamente ditos quanto os eventos rituais nos quais eles têm lugar, eventos estes dominados por uma coreografia própria. Tudo isso é feito por Werlang de maneira extremamente rigorosa e criadora, nada transparecendo nele de uma postura exotista que divisasse nos saiti marubo um universo paroquial ou simplesmente esquisito. Afinal, o autor sabe muito bem que, também entre nós pode-se ir, por exemplo, a concertos (como a sambas) executar concertos (sambas), ou seja, pode-se ir a eventos denominados concertos (sambas) onde o que se faz – entre outras coisas (silenciar, bater palmas e muito mais; dançar, beber, comer, etc) – é tocar (cantar) concertos (sambas).

Para dar conta da maneira de ser dos saiti, o autor realiza finas transcrições músico-poéticas e análises elegantes de apenas um saiti, satisfazendo-se com essa somente aparente escassez quantitativa empírica para poder assegurar a necessária profundidade qualitativa no plano da compreensão. Com base na detalhada abordagem desse saiti e de seu entorno etnográfico, Werlang pôde concluir que os rituais saiti são exatamente a execução dos mito-cantos homônimos, sua importância estratégica na cultura marubo estando no plano ontológico, de constituição dos marubo e do mundo onde vivem. Quer dizer, os marubo – assim como o mundo que habitam – são criações dos mito-cantos em tela, sem a existência dos quais tudo estando por um fio.

A tese de Montardo, a segunda que comentarei, focaliza a música e a dança dos rituais xamanísticos guarani, povo de fala tupi-guarani. Os guarani – com seus 3 sub-grupos no Brasil (kaiová, nhandeva e mbyá) – são cerca de 40 mil pessoas no País. Eles também habitam a Bolívia, Paraguai, Argentina e Uruguai. No Brasil, eles se estendem do Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, pelo litoral, até o Espírito Santo. O trabalho de campo da autora durou 8 meses, envolvendo centralmente os kaiová mas contemplando também os nhandeva e mbyá. As áreas estudadas estão no Mato Grosso do Sul (Amambaí e Pirajuí) e Santa Catarina (Mbiguaçu e Morro dos Cavalos).

Baseada no reconhecimento abrangente das fontes históricas, lingüísticas, arqueológicas, etnológicas e etnomusicológicas, a tese de Montardo, tendo âncora etnográfica nas comunidades com as quais a autora conviveu, é também um trabalho de síntese sobre a música guarani como um todo. Deste ponto de vista, ela é única, numa bibliografia dominada por abordagens quase sempre locais, não raramente caracterizadas pela fragmentação em termos teórico-metodológicos. Ela também inclui uma contributiva leitura etnomusicológica do Tesoro de la Lengua Guaraní, de Antonio Ruiz de Montoya, originalmente publicado em 1639. Como resultado de tudo isso, o trabalho de Montardo obtem lançar luz nova sobre importantes temas da etnologia guarani. Entre estes, avulta o da centralidade absoluta concedida pela literatura ao universo da palavra entre esses índios. Montardo evidencia de maneira consistente que essa interpretação está baseada numa compreensão parcial das categorias ñe'ë e ayvu, glosadas pelos estudiosos por "língua", "palavra", quando igualmente apontam para as idéias de "música", e "dança" – para a de "linguagem" em geral. Outro ponto relevante que a tese em análise brilhantemente desloca é o da visão dos guarani como um povo ascético, em oposição aos dionisíacos tupinambás, conforme a famosa leitura de Viveiros de Castro. Os guarani têm 5 séculos de contato com o Ocidente, sua língua e cultura sendo das que detêm maior profundidade de documentação histórica nas Américas aborígenes. Nessa história, as missões jesuíticas tiveram grande interesse, inclusive do ponto de vista musical. 

O trabalho de Montardo é uma etnografia densa do ritual cotidiano dos guarani denominado jeroky entre os kaiová e nhandeva (Mato Grosso do Sul) e purahéi pelos mbyá (Santa Catarina). Cito a autora, citando uma afirmação que ouviu muitas vezes em campo, da boca de seus professores e professoras indígenas: "não há possibilidade de vida na terra se os guarani não estiverem cantando e dançando" (: 11). É porisso que os guarani fazem o jeroky diariamente, à noite, em contraponto com o que realiza o Sol, durante o dia – também todos os dias -, mantendo a musicalidade do mundo. Quer dizer, curando-o, animando-o. É desta maneira que o jeroky, tanto quanto a musicalidade do Sol, é visto pela autora como uma prática xamânica, onde o por assim dizer paciente é o próprio mundo com todos os seres que o habitam, particularmente os guarani.

No sentido da descrição do rito em epígrafe, Montardo realiza uma extensa etnografia musical, coreográfica e poética (relativa às letras das canções), acompanhada de profundas exegeses nativas. O jeroky "é um caminho a percorrer ao encontro dos deuses", cheio de perigos e obstáculos, o que aparece nas coreografias de lutas do rito, envolvendo ataques e defesas (: 12). Nesse caminho, os guarani embelezam-se e fortalecem-se, curando-se a sí e ao mundo da tristeza. O belo trabalho de Montardo – como o de Werlang – mostra como a música nas terras baixas da América do Sul é não simplesmente um veículo para dizer-se algo mas o cerne do dizer. A música – é sempre bom dizer -, congenitamente ligada à dança, à poesia e a outros universos de sentido não necessariamente auditivos, como o grafismo, que não pude aqui cobrir devido ao tempo.

Finalizo com a tese de Piedade, sobre os wauja (também conhecidos como waurá) da Terra Indígena do Xingu, antigo Parque Nacional do Xingu. Os wauja são falantes de uma língua aruak, integrando um sistema social – o sistema social xinguano – peculiar. Trata-se de um sistema poliétnico, composto de grupos falantes de línguas tupi (kamayurá e awetí), karib (kuikúro, kalapálo, matipú, nahukwá), outros aruak (meináku e yawalapití) e trumaí (isolado lingüístico). Esse sistema social é célebre na literatura por não dispor de língua franca, sabendo-se que as línguas faladas pelos povos que o desenham são mutuamente ininteligíveis – às vezes, dentro do própiro tronco lingüístico -, o polilinguismo sendo, por outro lado, incipiente. Tudo alí se passa como se o ritual intertribal – que uma vez chamei de linguagem franca da xinguanidade – desse conta de constituir o sistema em tela no plano comunicacional. Note-se que a música desempenha papel pivotal no referido ritual intertribal. O trabalho de campo do autor deu-se em duas etapas, a primeira de agosto a dezembro de 2001, a segunda de junho a agosto de 2002. Ele fez esse trabalho com sua mulher, Maria Ignez Cruz Mello, também em trabalho de campo. Na primeira vez, Júlia Mello Piedade, filha do casal, integrou a equipe.

A tese de Piedade é o mais profundo e extenso estudo, nas terras baixas da América do Sul, sobre um sistema musical instrumental. Ele tem como foco o "complexo das flautas sagradas" (kawoká em wauja), famoso na literatura do americanismo tropical (e também na Nova Guiné) por ser visualmente proibido às mulheres sob pena de estupro coletivo: o toque dessas flautas não pode ser visto pelas mulheres que, entretanto, o ouvem com grande avidez, encerradas em suas casas. O que é, o que é que não se deve ver mas ouvir? O que significará ver? Ouvir? Estas são algumas das questões enfrentadas pelo autor em seu magnífico trabalho. Sua mulher já lhe oferecia uma preciosa pista, tendo sido ela quem demonstrou – através de densa análise etnomusicológica – aquilo que alguns xinguanistas apenas intuiam a partir de explanações nativas: as músicas das flautas kawoká são os modelos das canções do ritual feminino do Amurikumã, que assim são, a grosso modo, transposições vocais das primeiras (Mello 1999). A invisibilidade aqui contraponteia de forma interessante com a auditibilidade, no núcleo de tudo estando o trânsito de um gênero a outro – dos homens às mulheres e vice-versa – de modelos musicais de valor estratégico para os wauja e os xinguanos em geral, envolvendo os mundos do poder e da política, da sexualidade e da filosofia e cosmologia. Observe-se que esse quadro, composto apenas pelos humanos, somente encontra plenitude se se levar em conta que a musicalidade que ele encerra tem uma "platéia" privilegiada – os apapaatai, "espíritos". São estes que ouvem e vêm tudo – assim como cheiram –, tendo reações extremamente agressivas caso as execuções não sejam feitas de maneira correta.

Levando a sério os wauja e seguindo as pegadas oferecidas por seus professores e professoras indígenas, Piedade fez, à custa de um trabalho analítico – incluindo finas transcrições - de grande interesse, uma descoberta muito elegante: a música das flautas kawoká tem no sistema motívico o seu cerne. São os motivos que a constituem que são sonhados pelos flautistas virtuosos, que os gravam em suas cabeças – a imagem do gravador sendo aqui muito mais que uma metáfora – de maneira eficaz. São eles também o fulcro da escuta de homens e mulheres, ouvindo-se tocando as flautas e cantando as canções de Amurikumã. São os motivos, enfim, que submetidos a elaborados processos de composição – por repetição e diferenciação – vão dar origem às peças de música propriamente ditas. Na medida em que esses motivos são significantes, eles formam a base do pensamento musical wauja, um dos pilares de sua filosofia e cosmologia.

Parece ficar evidente nos trabalhos brevemente comentados a dissolução (resolução conforme antes observado) da etnomusicologia, feita através da dissolução de sua âncora mais profunda, a música ela mesma. Não se trata simplesmente de agora dizer que os marubo, guarani e wauja não tenham palavras para "música", assim aprisionando a reflexão no absurdo hermenêutico (Menezes Bastos e Piedade 1999). Muito pelo contrário, trata-se, isto sim, de verificar que nos textos estudados a categoria analítica de "música" – como as de "mito", "ritual", "dança" e outras – é apenas o foco eleito pelos investigadores no sentido da compreensão da infinita cadeia de domínios da sociabilidade, o que encontra profundo eco nos casos abordados. É minha posição que essa forma de constituir a categoria em tela é consistente com o melhor da tradição antropológica e das ciências humanas, daí resultando uma etnomusicologia que – como, por exemplo, as antropologias econômica, política e outras - é tão somente antropologia. Recordando Adorno e sua sociologia da música: a etnomusicologia, qua antropologia da música, é uma antropologia de "qualquer coisa" onde a "qualquer coisa" é "música".

A dissolução da limitação brasileira – ou do próprio Brasil – nas teses comentadas parece-me resultar também clara. Não será o caso de - também simplesmente - afirmar que isto se dá porque esses trabalhos tomariam o índio em situação no Brasil e não como parte dele, assim perdendo de vista que a primeira opção pode ser tão somente uma condenação dos ameríndios a serem considerados igualmente como parte, mas do Ocidente - no seio tipicamente de sua ex-ótica iluminista (Menezes Bastos 2002). O caso será, isto sim, de compreender que os marubo, guarani e wauja – tanto quanto o próprio Brasil (assim como poderiam ser os demais países sul-americanos citados e o Ocidente) – são nos trabalhos em tela apenas sítios de residência de seus autores, intentando compreenderem determinadas questões da antropologia (pois sem dúvida, não, dos índios). É assim que esses textos se revelam aos leitores como interpretações de universos de sociabilidade altamente consistentes com o humano, nada tendo de exóticos ou esquisitos (e, então, nada de: "enquanto que para 'nós' X, para 'eles' Y").    
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